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RESUMO - O objetivo desta pesquisa foi avaliar o comportamento da condutividade térmica em vegetação de 
caatinga com predominância de cactáceas, em especial o xique-xique [Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. 
Schum.)]. A área em estudo foi a bacia hidrográfica do Rio Taperoá, região dos Cariris Velhos no Estado da 
Paraíba. Foram utilizados dados de temperatura e de fluxo de calor na superfície de solo vegetado. Foi utilizada 
a lei de condução de calor, cuja modelagem da série temporal de condutividade térmica da vegetação aplicou-
se os métodos de Fourier, regressão linear múltipla e polinomial. Os resultados preliminares demonstram que a 
condutividade térmica em superfície vegetada com cactáceas se comportou como isolante no período diurno e 
como condutor no período noturno. Os resultados são parciais, mas antagônicos à literatura, e apontam que as 
trocas de calor por condução na caatinga têm significado próprio e devem fornecer subsídios para parametriza-
ções e incorporação da dinâmica da vegetação em modelos, sejam; hidrológicos, de circulação atmosférica ou 
ambiental. 
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MODELING OF TERMIC CONDUCTIVITY IN AN AREA OF CAATINGA PREDOMINANTLY 
CACTUS 

 
 
ABSTRACT - The objective of this research was to evaluate the behavior of thermal conductivity in the appar-
ent surface in caatinga predominantly cactus, especially eunapolis [Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. 
Schum.)]. The study area was the river basin Taperoá, located in the region of Cariris Velhos in the State of 
Paraíba. Data were used for temperature and heat flux on the surface of vegetated soil. It used the law of heat 
conduction, who modeling time series of apparent thermal conductivity of the vegetation was made by Fourier 
methods, linear regression and polynomial. The results are partial, but antagonistic to literature, and they point 
out that the heat transfer by conduction in the caatinga has significance and should provide support for parame-
terization and incorporation of vegetation dynamics in the models are, hydrological, environmental or atmos-
pheric circulation. 
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INTRODUÇÃO 
 

Os modelos ambientais que abordam o balan-
ço de energia necessitam avaliar o fluxo de calor na 
superfície, o que demanda conhecer o comportamen-
to da condutividade dessa superfície, seja ela vegeta-
da ou não vegetada. Silva (2003) cita vários experi-
mentos que contemplam esse tipo de investigação: 
HAPEX-MOBILHY (França-1986), FIFE (EUA-
1987), KUREX (Rússia-1991), EFEDA (Espanha-
1991), HAPEX-SAHEL (Nigéria-1992), BOREAS 
(Canadá-1993), ABRACOS (Brasil-1990), LBA 
(Brasil-1998), SALSA (México-1996) e Experimen-
to Cariri (Nordeste do Brasil-2000). Todos represen-
tam estudos experimentais que buscam, inclusive, a 
modelagem solo-planta-atmosfera (SVAT) pela di-
nâmica dos processos físicos que promovem o trans-
porte de energia e massa. 

A vegetação de caatinga apresenta condições 
termodinâmicas peculiares, e um ecossistema pouco 
estudado (TROVÃO et al., 2007). Conforme os au-
tores supracitados, as plantas da caatinga apresentam 
adaptações fisiológicas às condições estressantes, 
sendo o estudo dos mecanismos adaptados de vital 
importância para o entendimento do ecossistema. 

Em estudos realizados por alguns autores 
(SILVA et al., 2002; SILANS et al., 2002; SILANS 
et al., 2006), em caatinga nativa, o método da razão 
de Bowen se mostrou inadequado para avaliação dos 
fluxos de superfície. 

Galvani et al. (2001) afirma que o fluxo de 
calor na interface solo-planta-atmosfera é função da 
condutividade térmica e da temperatura, sendo dire-
tamente influenciado pela variação deste elemento. 

Nascimento e Brito (2007) estudando um 
modelo de vegetação e seu potencial em crescimento 
na caatinga, afirmaram que há uma forte relação 
entre o clima e a vegetação nativa, evidenciada nos 
processos de trocas de energia entre vegetação-
atmosfera. 

O crescimento e o desenvolvimento das plan-
tas estão ligados a influência, fornecimento de água 
e nutrientes ao solo e aos elementos climáticos res-
ponsáveis pela demanda e oferta de energia, e ao 
meio ambiente no qual estão inseridas, devendo-se, 
portanto conhecer melhor as relações no sistema 
solo-planta-atmosfera (ANDRADE et al., 2001; SIL-
VA; SAMPAIO, 2008). 

O solo atua como um tampão térmico no e-
quilíbrio de calor no sistema solo-planta-atmosfera 
(JACOBS, A. F. G.; VERHOEF, 1997; RIBEIRO et 
al., 2001), absorvendo calor durante o dia e liberan-
do-os à noite. 

Costa et. al. (2010) pesquisando serrapilheira 
na caatinga (arbórea e arbustiva), concluíram que as 
plantas desse tipo de extrato possuem fenologia e 
fisiologia relacionadas às características do meio, 
determinando, dessa forma, as peculiaridades e o 
ajustamento das plantas às características físicas do 
meio em questão. 

Ramana Rao et al. (2005) analisando o com-
portamento térmico do solo afirmam que as trocas de 
energia que se processam entre a Camada Limite 
Atmosférica(CLA) e a superfície do solo são de fun-
damental importância em estudos agrometeorológi-
cos e de modelagem atmosférica. 

A complexa interação entre o solo, a vegeta-
ção e a atmosfera precisa ser bem entendida, a fim de 
melhorar as previsões meteorológicas e as respostas 
dos modelos hidrológicos e ecológicos em regiões de 
caatinga no Nordeste do Brasil. 

Uma forma de melhorar as respostas desses 
modelos pode ser na avaliação do parâmetro físico, 
condutividade térmica da vegetação, pois reflete a 
sua capacidade em conduzir calor, tanto para a at-
mosfera como para o solo. A condutividade térmica 
da vegetação varia no tempo e o no espaço. Ela de-
pende, entre outros aspectos, da espécie, do sistema 
radicular, da densidade e estrutura das folhas 
(SILVA, 2003). 

Nesse contexto, objetiva-se com este trabalho 
modelar e analisar o comportamento da condutivida-
de térmica em vegetação de caatinga, predominante-
mente ocupada por xique-xique, uma das espécies de 
cactácea típica da vegetação, enfocando sua variabili-
dade no tempo meteorológico. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os dados térmicos em análise foram obtidos 
junto ao Experimento Cariri, realizado no município 
de São João do Cariri, no estado da Paraíba, para três 
dias segundo as condições meteorológicos (chuvoso, 
úmido e seco) no ano de 2002. Esta é uma região 
com solos do tipo luvissolos crômicos vértico, vertis-
solo e neossolo lítico e a vegetação é do tipo caatinga 
com predomínio de xique-xique [Pilosocereus gou-
nellei (A. Weber ex K. variabilidade espaço-temporal 
na sua distribuição, concentrada nos meses de feve-
reiro a abril (ARAUJO et al., 2010). 

As medidas de temperatura foram realizadas 
em dois níveis diferentes, utilizando termopares do 
tipo E (crommel-constantan). Um termopar foi insta-
lado no colo (zona de transição entre a raiz e o caule) 
da vegetação, juntamente com um fluxímetro e o 
segundo nível foi instalado na copa da vegetação, 
disposto em local representativo do sistema caatinga 
e orientado no sentido do zênite. 

Esses dados foram coletados em um sistema 
de aquisição de dados, Datalogger, modelo CR23X 
da Campbell Scientific Inc., com entrada para 24 
sinais simples, 12 diferenciais e 4 para sinais tipo 
pulso, além de 4 canais para excitação e 8 canais de 
controle. O datalogger foi alimentado em contínuo 
por uma bateria de 12 volts e 55 AH acoplada a um 
painel solar de 20W. O sistema de aquisição de da-
dos foi também programado para armazenar informa-
ções a cada 20 minutos e operar como unidade de 
controle de todo o experimento. 
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Fluxo de calor 

O fluxo de calor por condução é dado pela lei 
de Fourier: 

                                                                                                          
na qual G é o fluxo de calor em um nível de altura z, 
dado em energia que atravessa a superfície por uni-
dade de área e tempo (W/m2); K é a condutividade 
térmica aparente da vegetação (W/m.K); T é a tem-
peratura em Kelvin e z a profundidade em metros.  

O termo aparente foi introduzido por DeVries, 
que analisando o processo de transferência de calor 
no solo, mostrou que, além de um processo essenci-
almente condutivo pelos contatos físicos entre as 
fases sólida, líquida e gasosa, existe transferência de 
calor por convecção associada a processos de evapo-
ração-condensação. A condutividade térmica medida 
in loco, reflete estes processos, motivo pelo qual elas 
são chamadas de aparentes (SILANS et al., 1997; 
RIBEIRO et al., 2001; SILVA, 2003). 

Admitindo-se um volume de controle na for-
ma de um cilindro, de área unitária, dispondo os dois 
termopares de forma que, as trocas de calor da vege-
tação sejam feitas apenas dentro do cilindro, com 
comprimento de 2 metros, no instante em que se atin-
gir o equilíbrio térmico, tem-se que os extremos do 
cilindro estarão à temperatura do reservatório com o 
qual estão em contato; que a taxa de transferência de 
calor tem de ser constante (por definição de equilí-
brio), mas não zero (porque as temperaturas nos ex-
tremos são diferentes), de onde se conclui que, em 
um determinado instante t0, o gradiente dT/dz é cons-
tante. 

Logo, pode-se escrever a equação do fluxo de 
calor em diferenças finitas: 

                                                                                                   
A partir da quantificação da condutividade 

térmica aparente [K(z)] da vegetação com predomi-
nância de cactáceas, fez-se uso de diversas técnicas a 
fim de modelar o comportamento temporal desse 
parâmetro. 
Método de regressão linear múltipla 

Considerando-se o caso em que a variável 
dependente condutividade térmica aparente (K) seja 
função de duas variáveis explicativas: o tempo (t) e o 
campo térmico (T), tem-se o seguinte modelo de 
regressão linear múltiplo (FONSECA et al., 2006): 

                                                                                                            
em que K é a condutividade térmica aparente da ve-
getação (W/m.K), t o tempo (hora), T a temperatura 
da superfície (K), as constantes a1 e a2 são os coefici-
entes angulares e b o coeficiente linear. 

O método de regressão polinomial 
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Supondo que a condutividade térmica aparen-
te (K) seja função apenas do tempo (t), pode ser mo-
delada pela função (FONSECA et al., 2006): 

                                                                            
na qual K é a condutividade térmica aparente da ve-
getação (W/m.K), t é o tempo (hora), ai são os coefi-
cientes angulares e b o coeficiente linear. 

Método harmônico ou de Fourier 
Fenômenos periódicos, sejam no tempo ou no 

espaço, podem ser modelados por técnicas de análise 
harmônica. A análise harmônica ou de Fourier para 
uma série finita de N dados, é modelada seguindo a 
sua decomposição em uma série trigonométrica finita 
de somas de senos e co-senos. Segundo Assis et al. 
(1996), em uma série de N valores (K1,K2,...Kn), 
igualmente espaçados a intervalos Dt no período T= 
NDt , são válidas as seguintes expressões: 

                                                                      

                                                                                          

                                                                                         

em que  representa a condutividade térmica mé-
dia da vegetação em W/m.K,  no período P (nessa 
modelagem P=24 horas), k o número do harmônico, 
T o período do harmônico. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Tendo em vista a complexidade dos fenôme-
nos na interface entre a vegetação e a atmosfera, a 
análise quantitativa da condutividade térmica foi 
feita considerando medidas efetuadas em dias típi-
cos, isto é, dias secos, dias chuvosos e dias úmidos. 

Conforme os resultados encontrados por Sil-
va (2003), no Experimento Cariri, ao afirmar que a 
camada no solo, entre 0 e 15 cm de profundidade 
leva mais de 30 dias para secar, foi possível qualifi-
car os dias como: seco – sem chuva nos trinta dias, 
inclusive no dia da medição, chuvoso – no dia que 
ocorreu precipitação e úmido - logo após o dia chu-
voso, inclusive sem chuva no dia da medição. 

Nas Figuras 1, 2 e 3 encontra-se a variação da 
condutividade térmica aparente da vegetação, nos 
três dias caracterizados como seco, úmido e chuvoso. 

Analisando-se a condutividade térmica para o 
dia seco (Figura 1), tem-se que de 00:00 h até o nas-
cer do sol a condutividade térmica foi em torno de 10 
W/m.K e, das 8 h às 12 h, o valor foi mínimo (≈ 2 
W/m.K); uma condutividade térmica máxima de 80 
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W/m.K ocorre às 20 h, passando a decrescer até o 
nascer do sol. 

Condutividade Térmica - dia seco
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Figura 1. Condutividade térmica aparente (K) para um dia 

seco. 

Para o evento úmido (Figura 2), a condutivi-
dade térmica foi abaixo de 12 W/m.K, durante todo 
o dia, com um mínimo de 1 W/m.K, às 18 h e valor 
máximo de 12 W/m.K, à 0 h. A variação temporal 
do evento úmido teve tendência similar ao evento 
seco, com baixa condução de calor no período diur-
no, e maior no período noturno. 

Condutividade Térmica - dia úmido
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Figura 2. Condutividade térmica aparente para um dia 

úmido. 

O evento chuvoso foi caracterizado por preci-
pitações com intensidade, 21,5 mm, cuja distribuição 
temporal se deu no período noturno, conforme a 
Figura 3. 

No dia chuvoso (Figura 4), o valor da condu-
tividade térmica aparente no período da madrugada 
ao nascer do sol foi de 10 W/m.K. No período diur-
no, o valor mínimo foi, 2 W/m.K às 17 horas, entre-
tanto no instante da ocorrência  da precipitação a 
condutividade passou a ter valores máximos, che-
gando ao ápice de 45 W/m.K, às 21 horas. 

Considerando a peculiaridade dos resultados 
obtidos nos três eventos, a condutividade térmica 
aparente da vegetação foi modelada utilizando o 
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Figura 3. Comportamento temporal da precipitação no dia 
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Figura 4. Condutividade térmica aparente no dia chuvoso. 

método harmônico de Fourier, o método da  regres-
são linear múltipla e o método da regressão polino-
mial. 

O modelo de Fourier (Figura 5), por seis har-
mônicos, acompanhou as oscilações diárias da con-
dutividade, mas superestimou seus valores da ma-
drugada até 15 h, e os subestimou a noite. O modelo 
polinomial de grau seis subestimou em quase todo o 
período, já o modelo de regressão linear múltipla 
mostrou a tendência da condutividade, que em média 
pode representar o evento, pois há resíduos positivos 
e negativos, o que sugere, em uma situação de opera-
cionalidade, seja analisado por técnicas da estatística 
inferencial, intervalo de confiança. 

A Figura 6 mostra a comparação entre a con-
dutividade térmica aparente da vegetação observada 
e estimada pelos métodos de Fourier (com seis har-
mônicos), polinomial e regressão linear múltipla 
para o dia 20/02/2002, que é representa um dia úmi-
do. Pode-se observar que o modelo de Fourier por 
seis harmônicos acompanha as oscilações diárias da 
condutividade térmica aparente, apresentando valo-
res superestimados e subestimados. Como sua curva 
mostra estabilidade em torno do valor real, seus va-
lores podem representar a amostra para dias úmidos. 
O modelo polinomial de grau seis apresenta forte 
instabilidade a partir das 16 horas. O modelo de re-
gressão linear múltipla mostra a tendência da condu-
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Comportamento da condutividade térmica por modelos - dia seco

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22

Tempo (hora)

C
on

d
ut

iv
id

ad
e 

T
ér

m
ic

a 
 

(W
/m

.K
)

K(W/m.K)

K_RLM

K_Pol

K_Fourier

Figura 5. Condutividade térmica aparente para o dia seco: 
K(W/mK) é a condutividade térmica aparente calculada, 
K_RLM é a condutividade térmica modelada por Regres-
são Linear Múltipla, K_Pol é a condutividade térmica 
modelada por Regressão Polinomial e K_Fourier é a con-
dutividade térmica modelada por série de Fourier. 

tividade que, pelo mesmo motivo citado anterior-
mente, pode representar o evento (média), pois há 
resíduos positivos e negativos, necessitando de téc-
nicas da estatística inferencial com o uso de interva-
lo de confiança para operacionalizar o modelo. 

Comportamento da condutividade térmica por modelos - dia 
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Figura 6. Condutividade térmica aparente para um evento 
úmido: K(W/m.K) é a condutividade térmica calculada; 
K_RLM é a condutividade térmica modelada por Regres-
são Linear Múltipla; K_Pol é a condutividade térmica 
modelada por Regressão Polinomial e K_Fourier  é a con-
dutividade térmica modelada por série de Fourier. 

Para o evento chuvoso, Figura 7, o modelo 
polinomial extrapola seus valores a partir das 21 h, 
apesar de que, no decorrer do dia, acompanha a 
oscilação da condutividade térmica aparente calcu-
lada. A tendência da condutividade pode ser vista 
pelo modelo regressivo linear múltiplo, que pode 
representar o evento chuvoso, pois se mostrou está-
vel em todo o período. O modelo harmônico de 
Fourier, com sua característica de representar as 
oscilações na série temporal, superestima seus valo-
res à tarde e os subestima à noite, com instabilidade 
no final da integração do modelo. 

A partir dos resultados obtidos percebe-se 
que, a condutividade térmica da vegetação de caa-
tinga, com predominância de xique-xique, tem uma 

Comportamento da condutividade térmica por modelos - dia chuvoso
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Figura 7. Condutividade térmica aparente para um evento 
chuvoso: onde: K(W/m.K) é a condutividade térmica apa-
rente calculada, K_RLM é a condutividade térmica mode-
lada por Regressão Linear Múltipla, K_Pol é a condutivi-
dade térmica modelada por Regressão Polinomial e 
K_Fourier é a condutividade térmica modelada por série de 
Fourier. 

oscilação horária, o que permitiu a aplicação de mo-
delos de série temporal. Os resultados analíticos, 
com seus respectivos coeficientes de explicação (R2), 
obtidos segundo os modelos, podem ser observados 
na Tabela 1. 

Os modelos aplicados mostraram valores do 
coeficiente de explicação (R2) variando, inclusive, 
entre 0,53 e 0,96, cujos menores valores foram obti-
dos pelo modelo harmônico de Fourier, para os três 
eventos analisados. O modelo polinomial de grau 6 
apresentou valores de R2 entre 0,66 e 0,74, demons-
trando que os dois modelos são poucos representati-
vos para simulação da condutividade térmica da ve-
getação de caatinga. 

O modelo de regressão linear múltipla, conce-
bido a partir da temperatura da superfície e o tempo, 
apresentou melhores resultados, seu R2 ficou entre 
0,77 e 0,96, demonstrando que com técnica relativa-
mente simples e usando apenas dados horários de 
temperatura na superfície da caatinga, é possível e 
pertinente parametrizar o parâmetro condutividade 
térmica da vegetação e agregar esse modelo a mode-
los de cunho ambiental, seja de circulação da atmos-
fera, hidrológico ou de solo-vegetação-atmosfera. 

Nos eventos analisados pôde-se observar que 
a vegetação é má condutora de calor no período diur-
no, passando a ser boa condutora no período notur-
no. Esse comportamento pode ter a finalidade de 
absorção, pelas plantas, de menos calor durante o 
dia, assegurando uma temperatura mais baixa que o 
ar, ao passo que, no período noturno a vegetação 
passa a liberar calor para o ar circunvizinho. 

O valor máximo de condutividade térmica 
aparente, ocorrido no horário da precipitação decorre 
da presença de água na interface da superfície da 
planta com o ar circunvizinho, aumentando a resis-
tência na transpiração dos vegetais, com retenção de 
calor latente nos tecidos da planta, exigindo mais 
eficiência nos processos de trocas de calor. 

Pelos dados obtidos nos três eventos, foi 
constatado haver forte condutividade térmica no 
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Tabela 1. Modelagem da condutividade térmica aparente (K) segundo vários métodos. 

Evento Modelo Função K R2 

Seco 

Regressão Linear Múlti-
pla  

521,9449,0111,2 +−= TtK
0,96 

  
Polinomial 

  
K = -0,00008t6+0,004t5-0,106t4+1,089 t3–5,177t2+9,012t+10,38 0,66 

Fourier 
  

 

)
4,2

2
(384,10)

4,2

2
(162,5667,19

ππ
SENCOSK +−=

0,53 
  

Chuvoso 

Regressão Linear Múlti-
pla  

804,852859,3986,0 +−= TtK
0,77 

Polinomial 
  

K = -0,0004t6+0,005t5-0,133t4+1,382 t3–6,663t2 + 12,28t+6,879 0,74 

Fourier 
  

 

)
4,2

2
(905,6)

4,2

2
(521,2667,10

ππ
SENCOSK +−=

0,54 

Úmido 

Regressão Linear Múlti-
pla  

348,60069,0079,0 ++= TtK
0,77 

Polinomial 
  

K = -0,00009t6-0,004t5-0,133t4+0,061 t3–0,184t2-1,636t+11,32 
  

0,70 

Fourier 
  

 

)
4,2

2
(00004,0)

4,2

2
(881,1645,5

ππ
SENCOSK +−=

0,66 

Condutividade Térmica média para os dias: seco, chuvoso e úmido
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Figura 8. Condutividade térmica média para os dias: se-
co, chuvoso e úmido. 

período noturno (Figura 8), apresentando correlação 
(0,62) com as trocas gasosas registradas em palma 
forrageira (cactácea), cuja transpiração máxima ocor-
re à noite, (Nobel, 1995). Como a transpiração é fun-
ção direta do fluxo de calor latente, a vegetação se 
comporta como um bom condutor a fim de ser efici-
ente nas trocas gasosas e relações hídricas. A condu-
tividade térmica média à noite (43,7 W/m.K), chega 
a valores maiores que a dos metais: mercúrio (8,3 W/
m.K) e chumbo (34,7 W/m.K) (INCROPERA e De-
WITT, 1998). Isso mostra que a vegetação de caatin-
ga tem mecanismo para dissipar calor com eficiência 
maior que de certos metais. 

Nos eventos analisados pode-se observar que 
a condutividade térmica mínima ocorreu às 18 h, 
enquanto que seu ápice foi atingido por volta das 20  
horas. Considerando que são plantas CAM, nesse 

horário os estômatos vão dar condições para iniciar 
uma efetiva transpiração, passando a ter aumento 
gradativo, o que resultaria em perdas excessivas de 
calor pelo vegetal. Como resposta vegetativa há um 
fechamento gradativo dos estômatos após as 20 h. 

Esse comportamento influencia as alterações 
do fluxo de calor - G(z), que é considerado positivo 
quando for orientado da superfície para a copa da 
vegetação. Se G(z) aumenta em direção a superfície, 
portanto para baixo, o seu valor será tanto menor 
quanto mais próximo estiver da superfície até que 
haja uma inversão térmica, que por sua vez há, tam-
bém, uma inversão na direção do fluxo de calor por 
volta das 18 horas. Portanto, o dossel retém calor que 
vai elevar sua temperatura, o que analiticamente dei-
xa a condutividade térmica aparente, no horário su-
pracitado, de maneira geral com um valor médio 
mínimo de 2 W/m.K. 

Segundo Larcher (2004), a troca de calor por 
condução entre as plantas e o meio ambiente é pouco 
significativa, no entanto, constatou-se nesta pesquisa, 
que o comportamento da vegetação de caatinga tem 
reguladores próprios, que evidencia a importância de 
se estudar a fisiologia vegetal das cactáceas no que 
tange à taxa de transferência de calor na CLA, com 
modelos que acoplem, além das trocas de calor por 
convecção e radiação, a troca de calor por condução. 

As trocas de energia e de massa das cactáceas 
e a atmosfera têm mecanismos próprios, associados 
aos fatores estruturais (área e diâmetro da vegetação) 
e fisiológicos (comportamento estomático), que a 
caracterizam. Corroborando com as afirmações de 
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Costa et al. (2010) as cactáceas possuem caráter 
comportamental e fisiológico em relação às caracte-
rísticas do meio, administrando o controle na veloci-
dade de condução do fluxo de calor e, consequente-
mente, controlando a oscilação diária da temperatura 
interna da planta. 

As relações energéticas que originam e sus-
tentam essas trocas são governadas por uma fonte 
primária de radiação solar externa e independente, 
complementada pela radiação “interna” de onda lon-
ga dos elementos vegetais e do solo subjacente à 
cobertura, mas ao que parecem, as trocas de calor 
por condução em cactáceas tem significância no 
balanço de energia e merecem ser investigadas com 
maiores detalhamentos. 
 
 
CONCLUSÕES 
 

A condutividade térmica aparente da vegeta-
ção de caatinga, com predominância de xique-xique, 
apresenta valores mínimos no período diurno, sendo 
o valor mínimo absoluto em torno do por do sol e os 
máximos durante a noite; 

Na caatinga, os reguladores fisiológicos das 
plantas funcionam ora como isolantes, ora como 
condutores, amortecendo a sua amplitude térmica, 
especialmente a das cactáceas; 

A modelagem que melhor representa a con-
dutividade térmica aparente da caatinga foi do tipo 
regressão linear múltipla, envolvendo duas variáveis 
independentes, o tempo e a temperatura da superfí-
cie. 
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